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PEDE-ME um amigo que vos apresente este livro, 
colectânea que extremosas màos fizeram dos frutos 
suaves e humanos que uma alma sensitiva ditou em 
horas de melancolia e saudade; um livro vulgar é fácil 
de apresentar: tece-se a figura do escritor, orna-se a 
sua intelectualidade com alguns adjectivos, classifica-se 
o seu modo de escrever como vigoroso e ... a apre¬ 
sentação comercial está feita. 

O meu caso de hoje é diferente, muito difícil 
mesmo; sei, de antemão, que as minhas palavras 
ficam muito aquém do valor da obra que se vai 
publicar. 

O interesse em publicar estes versos, cálidos e 
cheios de cor, não é especulativo, é uma sentida 
homenagem que a saudade dos seus quer erigir ao 
desditoso moço que a Parca levou. 

Li religiosamente os sentidos versos que se 
seguem e a minha alma aspirou o olor a jasmim e 
nenúfar que deles se desprendiam. 

Para mim há dois tipos de poemas: 

"—Aqueles que de métrica certa obedecem a todos 
os requisitos e em que o escritor procura tirar efeito 
da palavra burilada e pomposa. 

— E aqueles em que o Poeta vive linha a linha, 



Duas Palavras 


dando um pouco da sua alma às palavras que escreva 
e nos quais se sente a personalidade sensível de um 
ente, um coração cheio de amor, uma elevação de 
sentimentos. 

LÍ estes versos e fiquei mudo e quedo, preferi a 
solidão, percorreu-me uma sensação estranha de doces 
melodias, de ilusões feitas e desfeitas. 

Ao Amigo que me proporcionou a leitura destes 
Poemas antes de serem publicad#s, agradeço profun¬ 
damente o deleite sentido. 

Não precisam de apresentação, eles por si sá 
valem muito mais que qualquer palavra que em seu 
favor se diga. 

■E v<$s ao lê-los, não procureis rimas, nem frases 
feitas, procurai apenas a sensibilidade do Poeta que 
se vincula em cada palavra e em cada conceito. 

Vasco da Gama, .9 de Março de 1949. 
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A 3 de Setembro de 1947, dia em que completava 
mais um ano de existência, cerrou os olhos à luz, no 
Hospital de Quelimane (África Oriental Portuguesa), 
o meu irmão José Francisco Hipólitoido Rosário Meneses 
Rodrigues, Impector do Exercício Farmacêutico da 
Província da Zambézia. 

Há já mais de vinte anos, o diário “ índia Portu¬ 
guesa ” . publicou algumas poesias do Extinto, e, levado 
pelo entusiasmo, fez, numa das suas edições, encomiás¬ 
ticas referências ao poeta, sublinhando a “ suavidade e 
harmonia do verso ". A lembrança do facto, provocada 
pela triste ocorrência, suscitou em mim vivo desejo de 
ler as poesias por ele compostas, o qual só pôde ser 
satisfeito na última noite desse fatídico ano. Quando, ao 
risonho despontar do Ano Novo, eu interrompi a leitura, 
estava tomada a resolução de as publicar em livro. 

E, felizmente, o meu anhelo se converte agora em 
realidade. Desta sorte, a família terá sempre junto de 
si o querido Ausente. Senti-lo-á nas vibrações liricas da 
estância: nas radiantes expansões do moço sonhador, 
nos cálidos anseios do coração enamorado, na dor solu •• 
çante das ilusões desfeitas, na pungitiva aridez do 
exilio ... 



SÚPLICA 


A vida burocrática afastou-o das Musas. As poesias, 
a que me refiro, foram escritas quando ainda estudante 
e contava dezassete a vinte e cinco anos de idade, Apenas 
o soneto "A Meu Pai", motivado pela morte do Pai, 
foi composto muitos anos depois, parecendo , assim, que, 
após um longo intervalo, o meu irmão se aproximou da 
poesia, sentindo necessidade de procurar lenitivo para 
a grande dor. 

0 titulo do livro é o do soneto inserto no fim: — 
“Luz c Trevas Julgo que o titulo quadra bem à 
obra , porque há nela alegria e tristeza, prazer e dor , cla¬ 
ridades e sombras, esperanças e desilusões. Retrata-se 
d alma profundameiite sentimental do poeta que , para 
o cúmulo da sua desventura , foi colhido pela Morte 
precisamente quando se preparava, saudoso e nostálgico , 
para o regresso à sua terra natal, donde partira numa 
Pluviosa manha de Agosto, havia longos vinte e seis anos . 

Goa-Velha r S áa Janeiro de 1949, 
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O* diz-me tu, diz, doce moreninha, 

E não sejas má, ó loucura minha, 

Se me tens amor, se gostas de mim ... 

O’ diz-mo, diz, enquanto a meiga Lua, 

A beijar teu colo e a carinha tua, 

Te faz tão linda como um serafim. 

O’ diz*me tu, diz, linda moreninha, 

E sossega o meu peito, esta ânsia minha, 
Se gostas de mim, se me tens amor... 

O’ diz*mo, diz, enquanto a vaga cheia, 
Roçando molemente em branca areia, 

Te convida p’ra amar com fé e ardor. 
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0’ diz-me tu, diz, doce moreninha, 

E não sejas má, d loucura minha, 

Se me tens amor, se gostas de mim... 

0 diz-mo, diz, enquanto essas estrelas, 
Sorrindo do céu, ternas e singelas, 

Te pedem também p’ra dizer que sim. 

0’ diz-me tu, diz, linda moreninha, 

E sossega o meu peito, esta ânsia minha, 
Se gostas de mim, se me tens amor... 

O 5 diz-mo, diz, enquanto a brisa pura, 
Ondulando as tuas tranças com ternura, 
Te vem segredar quanto é belo o amor. 

0 diz-me tu, diz, doce moreninha, 

E não sejas má, d loucura minha, 

Se me tens amor, se gostas de mim ... 

0> diurno, diz, enquanto a Natureza 
Te confia, a rir, plena de beleza, 

Que a vida co’atnor é manha sem fim. 
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O’ diz-me tu, diz, linda moreninha, 

E sossega o meu peito, esta ânsia minha, 

Se gostas de mim, se me tens amor... 

O* diz-mo, diz, enquanto b fogo ardente 
Se inflama e aviva em meu peito fremente, 
Que te adora com um louco fervor. 

O’ diz-me tu, diz, santa moreninha, 

E não sejas má, d ventura minha, 

Que me tens amor, que gostas de mim ... 
E as nossas almas, como o olor das rosas, 
Irão /voando, romeiras vaporosas, 

Agradecer a Deus ventura assim ... 



11 



Q?m « 8tmw& 


MEU AMOR, PEREGRINO ■ 

Ela vera de longe, a linda Peregrina, 

Seguindo o seu signo de fatal poder, 

Das terras longínquas onde o sol calcina 
E os poentes são bocas vermelhas a arder. 

E' da raça que o seu olhar se ilumina, 

Que os seus olhos lembram carvões a esplender 
Seu rosto moreno, que encanta e domina, 

Tem linhas gentis do seu nobre nascer. 

Ela vem falar-me da terra que amamos, 

Dos entes que eu não vejo, há tão longos anos, 
E dos lindos sonhos que nós dois sonhámos. 

E’ tão grande o amor que ela traz no seu peito, 
Que passou fronteiras e venceu oceanos, 

Para neste exílio ser meu Anjo Eleito. 

Porto, 1925 
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LUARIZADAS 

A's foparioas da minha terra 

Já no azul a Lua se inflama, 

E p’ra o amor já nos convida. 

Mocidade que nao ama 
E’ mocidade perdida. 

Minhas lindas raparigas, 

Vinde aqui, vamos bailar, 

E cantar doces cantigas, 

Cheias de amor e luar!... 

Morenas, lindas morenas, 

Morenas de tentação, 

Todas vós, lindas morenas, 

Sois a nossa perdição!... 

Co’o fulgor do teu olhar 
Porque me queimas, Maria? 

Vem bailar, sorrir, cantar, 

Vem, que a Lua nos alumia. 
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Surge a aurora, abre-se a rosa 
E aves soltam seus gorgeios; 

E em meu peito abre-se, airosa, 
Flor dos meus moços anseios. 

Porque foges com receios ? 
Julgas ser pecado amar ? 

Não viste em doces enleios 
Dois pombinhos namorar?.,. 

Vem cá, minha moreninha, 

Vou contar-te um sonho lindo, 
Sonho lindo, moreninha, 

Meu peito de amor florindo. 

Ventura, doce ventura, 

Vem cá, que te vou cantar, 
Moreninha de loucura, 

Ventura que ando a sonhar, 

Cantemos, à luz da Lua, 

Nosso santo e belo amor. 

Ante o amor ninguém recua, 

E ele é sempre vencedor,.. 


Lembras*te daquela ermida, 
Onde, um domingo, eu te vi ? 
Estavas linda, garrida, 

Nem sei que senti por ti... 

Não te lembras duma flor 
Que te dei do meu jardim ? 

Tu a beijaste com amor, 

Um singelo mogarim ? 

Teus olhos, minha Maria, 

Em minha treva brilharam, 

E não seí por que magia 
Bom caminho me mostraram. 

Com tuas tranças negras, negras, 
Teci minhas ilusSes, 

Morena de tranças negras, 

Lira das minhas cançSes! 

Vejo aromas a evolar, 

Murchar flores de jardim, 

Mas jamais verás murchar 
A que floriu dentro em mira. 
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0’ luar do meu país, 

Filtrando entre os palmeirais, 

E’ por ti que o deus-petiz 
Nos protege dentre os mais. 

Morre a luz no último arquejo, 
E ao longe suspira o mar... 
Maria, empresta-me um beijo," 
Que eu não tardo em to pagar. 

Adeus, vê lá, amorzinho, 

Se em mim sonhas a valer... 
Tarda tanto o padrezinho, 

E isto assim não pode ser... 
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Tenho ciúmes da brisa que, suave, 

Ondula os teus vestidos e as tuas tranças, 
E que te beija a boca sorridente 
E os olhos onde brilham esperanças. 

Tenho ciúmes das ondas, que lá morrem 
Aos teus pés, numa lânguida harmonia, 
Banhando.os com espuma que os enfeita 
Qual fina renda, branca, luzidia. 

Tenho ciúmes das rosas que se põem 
A escutar o arfar brando do teu peito, 
Coberto de vistosa seda azul, 

Onde elas presas vêm com muito jeito. 
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Tenho ciúmes da areia loira e fina 
Que se compraz em teu peso suster, 

Quando, em tardes límpidas, te sentas 
Para ver o sol rubro se esconder, 

Meu Deus, como é bom, como 6 belo o amor, 
Como é sublime e de poesia cheio l 
Como será ditoso o que alcançou 
O ente do seu primeiro devaneio! 

O amor sem glória, sem seu final loiro, 

E’ como a flor sem viço, sem perfume, 

Noite sem astros, Sol sem raios d’oiro, 

Lua sem brilho.,. 6 dor, trevas, negrume ... 

1920 
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SUPLÍCIO DA CARNE 

Na alfombra mole de um diva, idealizava, 

Sob finas libraçoes de essências orientais, 

Aquele corpo teu de curvas divinais, 

Mágico e ardente, que, rendido, eu te adorava. 

Minha carne, anelante, a queimar, te esperava, 

Em explosoes de luz, de harmonias infernais, 

E em espasmos febris, e em contorsÕes brutais, 

Se agitava, aflita, em serpeios de lava. 

E onde estavas, Mulher, onde, que ainda nao vinhas, 
Quando vermelhos ce'us me tinhas prometido, 

E esquecias agora as rubras ânsias minhas ?... 

Nao vias minha carne a estorcer no desejo, 

E me deixavas neste inferno, ensandecido, 

Sem o espásmico filtro, ao menos, de um só beijo ?! ... 

Lisboa, Maio, 1923. 
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LEMBRAS-TE? 

Uma tarde, por motivo 
Que fot por ti provocado, 

Ferido no meu amor, 

Afastei-me eu amuado. 

Nem tu, querida, calculas 
A dor que por ti sofri. 

Só então fiquei sabendo 

Quanto eu te queria a ti. i 

I 

Pelo amuo que provocaste 
Eu vi-te sofrer também. 

E a mim, que tinha sofrido, 

O teu sofrer fez.me bem. 

■ .■ 

Pois, se tu por mim sofrias, 

Era certo que me amavas. 

Oh 1 Como me consolavam 
As lágrimas que choravas t 

■ ■ . 1 ■ 

. 


E como diz um provérbio: 

“O amuado amor é dobrado’’, 
Nossos peitos mais se amaram, 
E lá se foi o passado. 

Na bendita luz do amor, 

Sob auras da mocidade, 

Vamos alegres cantando 
A doce canção da idade. 

A doce canção do amor, 

A doce canção da vida. 

Oh! Como eu te amo e adoro 
A ti, ó mulher querida ! 

Mulher da minha branca ânsia, 
Mulher, ó meu lindo bem; 
Segredo do nosso amor, 

Nunca o dirás a ninguém! 
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A DÚVIDA TERRÍVEL 


Lembrar que lábios teus outros lábios beijaram 
Nos tempos longes já, em teu primeiro enleio ; 
Lembrar que hálitos teus com outros se juntaram, 
Num teu doce abandono ao perturbante anseio! 

Lembrar que olhos teus, com ternura, outros olharam, 
E que um outro amor já abrasou o teu seio; 
Lembrar que tu gozaste, em tempos que passaram, 
Dos encantos subtis desse teu devaneio! 

Oh! Arranques febris do meu ciúme maldito! 

Oh! Dúvida fatal que fervilha em meu peito 
Nessas horas em que só teu passado fito! 

Oh! Dúvida cruel! Poderás tu, mulher, 

Mulher que eu amo, que ao meu coração estreito, 
Dar-me um amor igual ao que a minha alma quer ? 
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Flor de jardim, meiga e singela, 
Com a alvura tua, sem manchas, 
Tens tanta graça, és tão bela, 

Que as minhas tristezas desmanchas. 

Corpinho mágico, tão leve, 

Um doce aroma a rescender, 

O’ rosa branca, flor de neve, 

Tu, sim, tu tens grande poder. 

Que vezes, tu, querida flor, 

Ouvindo mística harmonia, 

Linda poisas —ai que candor!- 
Aos pés da Virgem Maria l 
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Já te vi, minha bela rosa, 

Num Presépio cheio de luz, 

Sorrindo toda jubilosa 

Ao nosso Menino Jesus. 

NA BARCA DO AMOR 

« 

Que vezes, donzelas te beijam 

Co’ o seio a arfar de puro amor! 

E as auras, mansas, te bafejam 

Na tua delgada haste, alva flor! 

Serena noite; límpido'luar; 

Estrelas brilham num fulgor suave; 
Ondas branquinhas morrem sem cessar; 
De quando era quando passa uma ave; 

Que vezes, lesta mariposa 

Ao teu redor ébria volita! 

E tu, sempre gentil e airosa, 

Sempre risonha, flor bendita 1 

! 

Sussurra o arvoredo com brandeza 

Ao rápido roçar da amena brisa; 

Eis que se me depara uma surpresa; 
Longe, longe, uma barca se divisa. 

Rosa de amor, flor do meu culto, 

Terna, singela e adorável, 

Tanto poder trazes oculto, 

0’ flor de doçura inefável! 

A barquinha, sulcando águas serenas, 
Direita para mim vejo chegar. 

Branco vulto, da alvura de assucenas, 
Nela eu avisto, a olhar para o mar, 
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Através da luz láctea e vaporosa 
Que desce do azul sobre a praia e o mar, 
Uma voz dolorida e maviosa 
Chega ate mim. E eu fico a escutar: 

“ Quando, sozinho, aí, à pulcra Lua, 

Doce amiga tua, teus males dizias, 

E orvalhavas, com lágrimas sentidas, 

Da loira praia as areias frias, 

Longe, bem longe, longe destas águas, 
Profundas mágoas eu também sofria... 

Em ti pensava, só por ti chorava, 

Tanto te amava, tanto te queria. ” 

Admirado e confuso, então, saltei 
P’ra ver o vulto da barquinha bela. 

E o meu peito arfou, que senti não sei; 
Respirei delirante... pois, se era ela! 



Ah! Se era ela, o anjo do meu coração, 
r A terna e doce amada da minha alma, 
Em alvas vestes, com etérea unção, 

Qual visão do Céu, numa noite calma! 

E eu feliz voguei na barca do Amor, 
Ebrio de encantos, ébrio de ventura, 
Num mar de auroras, em doce rumor, 
Co’ a santa mulher da minha ternura. 
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ÍDILÍO 


Foi numa noite, que jamais esqueço, 
Bendita noite de tão mago encanto, 

A’ luz de estrelas, sob luar travesso, 

Que o meu peito te abri, sincero e santo. 

Maliciosa a Lua no azul sorria, 

Na terra havia doce quietação ; 

Uma brisa subtil, fresca e macia, 

Te punha as tranças em ondulação. 
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No jardim, em que estávamos, pairava 
Um olor doce, como o de jasmim. 
Palavras de amor eu te murmurava, 
Palavras de encantar, coisas sem fim. 

Um ribeirinho manso deslizava, 

De água cantante, pura e cristalina. 

O cabelo teu quase me enleava 
E eu te beijava a tua mão de menina. 


A noite, rápida e veloz correu, 

I. Desceu uma alegria calma e sã. 

E puro e grande o nosso amor se ergueu. 

E ainda no jardim veio a manhã. 

} 

ZÉ. 

Ir ■ 

!" 


Ontubto, 1922, Lisboa 




Teus braços morenos em que há sangue altivo, 
Teus braços morenos de brando torneio, 

Numa tarde triste, que eu sempre revivo, 
Cingiram-me, aflitos, num profundo enleio ... 

Tontos e febris, me tiveram cativo, 

Em nervoso abraço, do magoado seio, 

E um segredo, como ante um altar votivo, 
Unidos assim, dissemos sem receio ... 

Foi há tanto!,.. E quando a tarde cai serena, 
Como que a rezar uma alva litania, 

Neste exílio longe, onde a minha alma pena, 

Aquele segredo, Moreninha linda, 

Ouço-o dentro em mim em doce melodia, 

E sinto que os teus braços me enlaçam ainda!... 

Porto, Fevereiro, 1925, 
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PURÍSSIMA 

No canteiro do meu peito, 

Na urna do meu coração, 

Vi nascer uma roseira 
Duma alvíssima paixão. 

Lindas rosas ela tem, 

Dum perfume tão divino, 

Que banha todo o meu peito 
Num banho astral, cristalino. 

Que me importa, que me importa, 
Que ela seja humilde, obscura, 

Se o seu amor, por humilde, 

Tem mais pureza e doçura! 

E’ ela uma rapariga 
Morena, alegre, bonita. 

Que linhas suaves no corpo! 

Que alma de luz infinita! 
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Olhos jorrando doçura, 

Dentes brancos de marfim, 
Boca fresca, de coral, 

A rescender mogarim. 

E esse meu segredo lindo, 
Encerrado no meu peito, 
Jamais saberá alguém; 

E’ o meu grande sonho eleito. 

Receio que, em o dizendo, 

Em dávida o ponha alguém; 
Por isso, o segredo lindo 
Nunca o direi a ninguém. 


A torpe maldade humana 
Jamais o pode manchar. 
Curiosidade profana 
Nunca pode lá chegar. 

Lisboa, 19/6/1923. 
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SUAVÍSSIMO ALVOR 

Eis que me volta a calma, e eu ressinto 0 frescor, 
Ficando a refletir bem no que se passou. 

E a dávida banal, que 0 meu pensar gerou, 
Rápida se desfaz em suavíssimo alvor. 

Que me importa que tu tenhas tido esse amor, 

Se ele foi da ave um voo que rastro não deixou, 
Se teve a vida dum astro, que, mal brilhou, 
Tombou no abismo dum insondável negror! ? 

Que me importa, afinal, que tu tenhas amado 
Nesses tempos que já vão, Mulher, tão distantes, 
Se 0 teu amor viveu apenas uns instantes! ? 

O’ düvida banal do meu pensar magoado, 
Porventura, a roseira, uma vez florida, 

Não refloriu, que de vez, mais bela e garrida? 

I 

I ’ L t 

Lisboa, Janeiro, 1924, 

í 
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QUE SERIA?... 

Nunca me conheceste, e, tão pouco, eu a ti... 
Sonho que, mal se sonha, o real, cru, desfaz; 

Ânsia que se quer e não se atinge assaz, 

Seria assim, acaso, o que, ao te ver, senti ? I 

Nao sei, nunca me viste, e eu, talvez, nunca a ti... 
Porém, que sera que tanta impressão nos faz, 

Umas vezes bem firme, outras vezes fugaz, 

Como essa coisa estranha era que, ao te ver, me vi ?!... 

Seria amor talvez?... Mas, julgo eu, que um amor, 
Que é sincero, não vive a vida de uma flor, 

Que tão contente se abre e que tão pouco dura ... 

Ou foi um vil anseio, um desejo brutal, 

Que me tornou infame ante o teu corpo astral, 

Que era um milagre de ritmo, de graça e alvura ?!... 

Porto. Maio, 1925 , 


FILTRO SATANICO 

Sob 0 fulgor do teu olhar, lindo, perfeito, 

No embriagante ópio em que tu me querias, 
Em rósea seda envolto, o teu corpo escorreito 
Queimava-me, odorante, em vermelhas magias, 

E filtrava no meu, anhelante, imperfeito, 

De ignorado prazer infinitas sangrias. 

E com 0 corpo meu, desta arte ao teu sujeito, 
Tu sentias em ti vibrantes harmonias. 

Enfeitiçada, a minha alma alava orgulhosa 
Por alturas de luz p’ra mim desconhecidas, 
Sorrindo aos astros, na sua ascensão gloriosa* 

E, ó sublime Mulher de mágico sorriso, 

Com delícias assim, nunca antes desfruídas, 
Eras tudo p’ra mim, eras meu paraíso. 

Lisboa, Maioi 1923. 
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À PROCURA DO IDEAL 

i 

Foi numa tarde morna de verão, 

Tarde de sangue, jaspe e de coral, 

Que ele, deixando o seu torrão natal, 
Partiu, desfeita a última ilusão. 

Pálido, desvairado, sem noção 
Quase de nada, trágico e infernal, 

Ia num passo incerto, maquinal, 

Como que guiado por oculta mão. 

Passou aldeias, vales, e ainda montes, 
Ricas cidades, vastos horizontes, 

Sob o peso do seu cruel fadário. 

Viu catres sem pão, viu oiro, em delírio; 
Humilhou-se, sofreu atroz martírio, 

Mas foi seguindo o pobre visionário. 
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II 

— “ Para onde vais tu, ó meu moço errante ?" 
Lhe perguntou um trôpego velhinho 
A descansar à. beira do caminho, 

Quando o viu passar tão triste e ofegante. 

Respondeu: — “ Em busca do Ideal brilhante 
Que roubaram ao meu grande Carinho, 

—• Tão puro e branco como um véu de linho, — 
Que enchia o meu peito de amor constante.” 

O outro tornou; — “ Também neste meu peito, 
Cansado de anos, morto p’ra ilusões, 

Ardeu, outrora, um mundo de vulcões. 

Vai, filho, vai. O mundo é tão estreito, 

E’s tão moço e bom! Nessa tua idade 

E’ tão belo amar... meu Deus! Que saudade! ” 
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ÍII 

Cheio de fé, o moço foi seguindo, 

Em busca do Ideal, sem nenhum temor, 
Sonhando encantos de prazer infindo, 
Sonhando auroras de divino alvor. 

E muitas vezes ele, a sós, sorrindo, 

Ia dizendo; — “ Astro de esplendor, 
Quando te verei límpido fulgindo 
Na minha tzeva, na treva de horror ? ” 

“Quando é que, ó bendito iris de paz, 
Sossegar a ânsia minha tu virás 
E dar por finda a minha amargura ? ” 

“Vê, sou tão novo, e q uan to eu sofri 
Nos meus anos, tão poucos, que vivi ! 

E tardas tanto, estrela de ventura?" 
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IV 

Numa manhã do lindo mês de Abril, 

Risonha, cheia de doçura e luz, 

Do moço sonhador findou a cruz, 

Quando ele viu o seu astro gentil. 

O Ideal que anelou numa ânsia febril, 

— Ansia que se sente e não se traduz, — 

Esse Ideal lindo, a que ele tinha jus, 

Sorria, enfim, após tarmentos mil. 

— “ Astro de amor, de encanto, de ternura, 
Pois, que há mais belo neste frágil mundo 

Do que um ardente amor, santo e profundo ?" 

Dizia ele isso, ébrio de ventura, 

A' mulher terna que o compreendeu 
E ao seu imenso amor correspondeu. 
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NOSSO AMOR NO CAMPO 


Que nos importa a nós, ó minha terna amada, 
Que não possamos ter uma vida faustosa, 

Essa vida infeliz, mentida, simulada, 

Essa Yida grotesca, enervante, ruidosa ? 

Que nos importam a nós palácios doirados, 
Com soberbos jardins e varandins era flor, 

A água saltitando em repuxos prateados, 

Em librações subtis dum perturbante olor ? 

Se a nossa vida é linda como a manhã, 

Fresca e pura como uma rosa a florir, 

Se temos neste campo a alegria sã, 

Sob um ceu de anil que nos parece sorrir ! 
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Se o nosso peito alberga um amor puro e santo, 
Com pureza de lírio e ardor de mocidade, 

Um sonho de luar, de divinal encanto, 

Amor sem pompas, sem riquezas, sem vaidade! 

Se respiramos um ar aromatizante, 

Um ar que dá vigor, um ar que fortalece, 

Um ar que não tem a poeira sufocante, 

Nem dos miasmas a tão venenosa messe ! 

é 

Se tenho a imagem tua era meu peito gravada, 
A enchê-lo de luz, qual róseo sol de ternura, 
Suave como a bonina ao abrir na alvorada, 

O’ meu doce bem, ó minha doce ventura! 

Se a Natureza nos está toda a sorrir 
Com a sua orquestral de lindíssimas cores! 

Se temos a esperança em nossa alma a florir, 

E o caminho a trilhar é juncado de flores 1 

■-! 

I 
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Quando os lábios teus me dão amorosos bçijos, 
Vejo aves a cantar e flores a sorrir, 

Ouço música do Céu, suaves harpejos, 

Sinto delicias que eu não posso exprimir. 

Vão até Deus subindo as nossas orações 
Pelos fios de luar, argênteos, cintilantes; 

E descem sobre nós bênçãos das amplidões, 
Como o orvalho sobre as flores odorantes. 
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NOS LÁBIOS DE MULHER... 

“ Palavras, leva-as o vento ... ’’ 

“ Palavras, vento as levou..." 

Foram assim as palavras, 

As que a minha alma escutou ... 

Palavras, gotas de orvalho, 

Que ardores do Sol secaram, 

Palavras, astros cadentes, 

Que rápidos se apagaram. 

Palavras, cinzas tão leves, 

Que o vento logo espalhou, 

Palavras, flores que fanam, 

Flores que ninguém regou. 

Palavras, ondas do mar, 

Desfazendo-se em espuma, 

Palavras, folhas que caem 
E que o vento desarruma. 
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Palavras, mentiras vãs, 

Mercúrios de hipocrisia, 
Palavras que me perdiam, 

E em que eu, louco, me perdia. 

Palavras, pinturas falsas, 
Pinceladas de car mim, 

Que as faces delas exibem 
Em róseas telas sem fim. 

Palavras, imagens céleres, 

Que a água correndo espelhou; 
Palavras, sombras efémeras, 

Que a escuridão ocultou. 

Palavras, nuvens que passam, 
Palavras, cançSes que morrem, 
Palavras, raios que luzem, 
Palavras, rios que correm. 


Palavras são rastros de aves, 
Rastros que ningném olhou, 
Palavras, simulaçÓes 
De dor, que a ninguém varou. 

Palavras, traidor oceano, 

Onde eu incauto vogava 
Num barco que era de rosas, 
Co’o peito onde ardia lava. 

Palavras, castelos férreos 
Em pedestais de algodão, 
Palavras, ecos longínquos 
Perdidos na. viração. 

Palavras são passatempos 
Que divertem a mulher... 
Palavras, anzóis doirados, 

Com que ela tem o que quer... 
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A TRISTE DESPEDIDA 

Palavras, eu as ouvi, 

Palavras, eu as deixei... 

As mágoas que elas me deram, 

A ninguém eu as direi... 

A minha alma amargurada, 

De todo desiludida, 

Chora as ânsias arruinadas 

Nessa fatal despedida. 

Palavras, vão-se co’o vento, 

Passam como os malmequeres ... 

E vá alguém confiar 

Em palavras de mulheres!... 

0’ meu peito, ó meu peito, 

0’ meu triste coração, 

Chora, chora, ó meu peito, 

Chora a tua desolação. 


Adeus, ilusão doirada, 

Fugaz alívio de luz, 

Instante em que eu esquecera 

A minha pesada cruz. 

Lisboa, Julho, 1923 

Adeus, mágicas canções, 

Adeus, encantos d’amor, 

Que eu vou regando com pranto 

Os cardos da rainha dor. 


47 



As auras, naquela noite, 

Tristes o “ adeus ” murmuraram. 
E as árvores, magoadas, 

Minha desgraça chocaram. 

E, era baixo, as ondas do mar 
Fracas vieram morrer. 

Tornou-se mais negra a noite, 

E em mim senti escurecer. 

Ato uma ave, espantada, 

Abalando asas fugiu. 

E a coruja a sua má sina 
Mais tristemente carpiu. 

E por longas, lo g as horas, 

A minha sorte chorei, 

E, em lágrimas cristalinas, 
Tristemente assim cantei: 




“Se vem ardores do Sol, 

O orvalho tem o seu fim; 
Foi assim o grande amor, 
Que dizias ter-me a mim. 

No grande mar de desgraça, 
Nauta de amor me abismei. 
Em vão chamei por ventura, 
Teu amor em vão roguei. 

Eu, como inocente abelha, 
Fui prender-me na tua teia, 
Feita de fel e veneno, 

E de cantos de sereia. 

Apaga, meu peito, apaga 
A chama do teu amor. 

E chora, e canta, e suaviza 
Os espinhos da tua dor. 
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Eu hei-de chorar a sós 
A dor que me deste ao peito, 
A dor da ilusão perdida, 

A dor do sonho desfeito. 

Neste mundo de mentiras, 

De falsos, de desleais, 

Só creio no santo amor, 

Só dos meus queridos pais”. 
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DERROCADA... 

(Fogo que nao morre...) 

Nas minhas veias perpassa 
Fatalismo duma raça 
Que não consigo vencer!.., 

E, assim, julguei-me feliz, 

E, assim, tornei-me infeliz, 

Sob esse fatal poder. 

E vou vivendo esta vida, 

Inglória, dúbia, perdida, 

Se é vida um viver assim 
Os áureos sonhos doutrora, 
Pombas pelos ares fora, 

Foram fugindo de mim .„ 

Minha ilusão adorada, 

Quem te fez tão malfadada, 

Quem te deu tão dura sorte ?!... 
No mundo, tanta ventura, 

Só a ti a desventura: 

Seres ferida de morte! ... 
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Alma voganio, vencida, 

Por tantas vagas batida, 

Co’os sonhos a naufragar... 
Quem te deu esse cilício, 

P’ra que tanto sacrifício 
Num tão inglório lutar ?!... 

Talvez que, tempo volvido, 

Ela esqueça ter já sido 
A minha doida paixão ... 

Mas eu nunca esquecerei 
O seu nome, que gravei 
A fogo no coração! 

Esse amor, amor imenso, 

Meu anseio o mais intenso, 

Terei sempre em mim presente.. 
Porque um amor tão profundo, 
Que me é tudo neste mundo, 
Morre co’a morte sòmente. 
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Quem me dera que voltassem 
Meus sonhos e remoçassem 
A minha alma envelhecida!... 
Como pombas que tornassem 
E já nunca mais deixassem 
A sua antiga guarida!.., 

Quem me dera! Mas a crença, 
Perdi-a ... e, agora, a descrença 
Vejo os meus passos guiar... 
Porém, o amor que me abrasa, 
Faz do meu peito uma brasa, 
Nunca mais me há-de deixar!... 


Lisboa, 1924. 
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DEBALDE... 

i ii 


“Reza baixinho, coração dolente, 

Reza baixinho, faz bem o rezar. 

Reza baixinho, que o rezar te alente, 

Reza baixinho e voltarás a amar. 


Era assim que ao meu coração falava, 

Sem saber eu próprio que lhe mentia. 

Era assim que, confiado, eu lhe dava 

Uma esperança que já não vivia. 

Reza baixinho, que Deus é clemente, 

Reza baixinho, abranda teu penar. 

Reza baixinho, faz mal ser descrente, 

Reza baixinho, que a verás voltar. 

► 

E ele baixinho, a murmurar, rezava 

As preces lindas que ele só sabia. 

E o sonho d’oiro era — eu nem o julgava! — 
Fatal miragem onde eu me perdia. 

Reza baixinho, coração magoado, 

Reza baixinho, num murmúrio alado, 

Reza baixinho, pode alguém te ouvir. 


Meu coração já te não digo agora 

Palavras de fé que te disse outrora, 

Quando inda a tive e me julguei feliz. 

Reza baixinho, e o teu amor perdido, 

Reza baixinho, tomará florido. 

Reza baixinho, pois ela há-de vir. ” 


Num mundo inglório quis ter uma crença, 

E vê tu a paga dessa fé imensa: 

Quem tu querias nunca mais te quis. 



Porto, 1925 
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SUBSTANTIVO "AMOR” 

Pelo mal que me fizeste, 

Amor, não te odeio, não, 

Pois que uma volúpia estranha 
Filtraste em meu coração. 

Tu foste o meu pesadelo, 

Tu foste a minha tortura... 

E porque foi que o meu peito 
Teve em ti a sua ventura ?... 

Quatro letras te traçavam, 

Duas sílabas te fundiam \ 

E ninguém soube dizer 
0 quanto elas definiam. 

Os versos que te cantaram, 

A prosa que te esculpiu, 

Nem sequer mesmo esboçaram 
O que o meu peito sentiu !... 
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Todos os que te albergavam, 
Todos os que te sentiam, 

Eram felizes, choravam, 

Eram tristes e sorriam ... 

Um beijo era um infinito, 

Sorriso, a maior ventura: 

Era tão pouco e era tudo, 

E há milénios que assim dura !... 

E's tão simples e és tão grande, 
E’s tão simples e és eterno, 
Mistério que não se atinge, 
Amor, nosso céu e inferno! 


Porto, Maio, 1927. 
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QUADRAS 

Ta não conheces os limites deste reino 
e contudo ás a tainha dele, 

- Rabindranath Tagore 

Tu, Mulher, és a rainha, 

Da mais pura adoração, 

Dum reino que não conheces, 

Reino do meu coracão. 

j 

Meu coração pobrezinho, 

E’s incoerente, um incerto : 

Se ela está perto, emudeces, 

Se está longe, a queres perto. 

Os teus olhos de esmeralda, 

Os teus olhos de Joaninha, 

Andam por lá, perdidinhos, 

Todos os sonhos que eu tinha. 



Mulher, tu eras a mais fraca, 
Mulher, eu era o mais forte,.. 
Foi assim antes de ver-te, 

Que hoje está trocada a sorte 

Meu amor, tu que eras tudo, 

Meu amor, eu que era nada, 
Sendo nada, eu dei-te tudo, 

E tu só me deste nada. 

Meu coração, coitadinho, 

Foi nada p’ra quem amou ... 
Ninguém tenha o que ele teve, 
Nem chore o que ele chorou !... 

Meu peito, mais devagar, 

Muito amor sufoca e mata... 

E a dor ê o único gozo 
Desta minha vida ingrata ... 

Porto, Dezembro de 1927. 
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PERDIDAS 


Porque chafurdais vós nesse antro degradante, 
Nesse negro horror, ó pálidas pecadoras ? 

E esqueceis o pudor no prazer infamante, 

Na ambição voraz das bolsas tentadoras ? 

Não vedes vossa tão límpida formosura, 

Numa triste miséria e palidez dos círios? 

Que noites infernais de mentida ternura ! 

Que de orgias letais de lúbricos delírios! 

Tendes vossa alma impura, e o peito, corroído, 
A sair pela goela em escarros sanguíneos. 

Nas volúpias carnais tendes o amor perdido, 

E a vida urdida dos mais torvos vaticínios! 
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Ignorais a alegria, pura como a alvorada, 
Fagueiras ilusões, cândidos devaneios, 

Nas rubras saturnais da vida devassada, 

Vós esqueceis os mais belos, castos anseios, 

Vossa alma enlameais na podridão do vício, 

Nos transportes carnais, nas fúrias do pecado. 

E é nessa vil vergonha, é nesse precipício 
Que ides caindo num desejo desvairado. 

E ao ver-vos vaguear, com tão fundas olheiras, 
Em procura do amante, em busca de dinheiro, 
Tenho pena de vós, ó pálidas rameiras, 

Pois, quem sabe o que vos lançou nesse lameiro! 


61 


Qt' h z <? S^ye vd.i 


IRONIAS DO DESTINO 

Sempre a sorrir tu me quiseste amar, 

Sempre a sorrir tu tanto mentias, 

Sempre a sorrir quiseste.me deixar, 

E deixando-me, ainda tu sorrias. 

Em sonhos, uma vez, ouvi uma voz: 

“Chora, ó mísero, chora o teu destino; 
Chora os pecados teus, tu que és algoz 
Do teu próprio viver, louco, sem tino! ” 

Mas que mal fiz eu, voz misteriosa ? 

Quais os meus erros p’ra um martírio assim ? 
Sempre o mistério para esta alma ansiosa, 
Morta de dor no seu frio fortim. 

Eu amei, com um amor de vinte anos, 

Puro como astros, grande como os céus; 
Amor que me encheu de doces enganos ... 

E um dia findou co’ um cínico adeus. 
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Muitas vezes, de noite, no remanso, 

Quando tudo dormia, eu, só, chorava. 
Tombava a noite, manso, muito manso, 
Surgia a manha, vinha o sol em lava. 

Fitando, às vezes, nos vultos escuros 
Que as noites fazem, eu, sempre a chorar, 
Tentava o meu mistério desvendar, 

Sacudí-lo dos seus antros obscuros. 

E minha mãe, aflita, me dizia: 

“ Porque choras assim ? Que tens meu filho ? 
Que de pranto nos teus olhos sem brilho, 
Sem vida, sem frescor, sem alegria ? ” 

O’ minha doce Mãe, Mãe da minha alma, 
Querido ente do meu culto profundo. 

Só o teu amor me consola e acalma, 

Verdade mui santa brilhando ao mundo. 

Eu sou como a singela e ingénua flor 
Que, na ânsia de viver, floriu sorrindo, 

E instantes depois, num desgosto infindo, 
Num solitário foi murchar de dor. 
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Sou como aquele liado passarinho, 

Que, amante dos espaços, da luz, do ar, 
Saudoso dos ramos e do seu ninho, 
Numa escura prisão se foi finar, 

E’s o íris de Paz, Pomba Bendita, 
Ternura santa do mais santo amor; 

Anjo de bênção na terra maldita, 

Visão suave de perene alvor. 

Muito procurei, nesta conjuntura, 

Para o meu sofrer um seguro esteio ; 

Só tu, ó Mae, fremente de ternura, 
Amparaste o infeliz moço ao teu seio. 

Choro. O pranto ficou, E’, pois, deixar 
Que a lágrima suavize a dõr ingente. 

E o meu destino ... oh! tentarei lutar... 
Protegido por esse amor ardente. 
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CALVÁRIO DUMA ALMA 

Oh ! n’insujte 2 jamais une femme qui tombe 1 
Qul sait sous quel fardeau Ia paurteâme succombe. 

- Vietor Hugo 

Serena e feliz, eu passei a infância 
Junto dos meus pais, que eu estremecia ... 

E fui vivendo assim, nessa branca ânsia 
De anjos e querubins, que em mim floria 

Veio a quadra de amor, de ardentes sonhos, 
Que lindos sonhos que eu então sonhei! 
Encantos de amor, límpidos, risonhos, 
Auroras de luz em que me abismei! 

Amei com fervor, com tanta loucura, 

Que nada mais quis ver, nada mais quis! 
Que mais queria eu, se tinha a ternura, 

Se tinha o seu amor e era feliz 
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Veio a guerra fatal, louca tirana, 

Que tanta dor nos lares espalhou, 

Obra sinistra da ambição humana, 

Campo de mortos que o sangue regou. 

Numa serena tarde de verão, 

Início fatal da minha amargura, 

“ Nossa Pátria — disseram-lhe —João, 

Por um povo cobarde, sem lisura, 

Foi ultrajada. Tu tens que partir, 

Partir p’ra vingar a Terra ofendida, 

Pátria santa que alguém ousou ferir, 

Terra que nos dá pão, que nos deu vida! ” 

E ele lá se foi p’ra terras estranhas, 

Meu amor partiu p’ra terras distantes. 

Pela pátria lutou em mil campanhas, 

Como os grandes heróis dos tempos dantes. 

Que vale a vida ante um ideal tão santo, 
Ideal tão grande, que, se alguém tombou, 
Tornou-se ura herói e tornou-se um santo ? 
E o meu João partiu, não mais voltou ... 
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Ilusões brotando em doiradas fontes, 

Sonhos beijando noites de ternura, 

Visões nimbando róseos horizontes, 

Tudo cinzas e pó, dor e negrura ... 

Como a desgraça, só, a ninguém veio, 

Nesse transe fatal morreu-me a mãe; 
lágrimas de dor, um filho no seio, 

Fruto amado do meu perdido bem. 

Que negra sina! Que desgraça crua! 

Sem noivo e mãe, e nisto, um pai irado, 

Um pai sem coração me pôs na rua, 

E o filho morreu no seio minguado. 

E a desgraçada não maldiz, contudo, 

O homem que pela pátria sua morreu. 

No infinito do amor lhe dera tudo, 

Porque a paixão é cega e em luz descreu ... 

Quando chegou o Herói Desconhecido 
Dormir da Pátria junto ao coração, 

Beijei-o a chorar num pranto dorido, 
Murmurando, a tremer: “ E’S tu, João ? ” 
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Viiiva de amor, de todos os carinhos, 

Sem coragem, sem fé, morta p’ra vida, 
Veio-me a fome com os seus espinhos, 
Abrindo a fauce de fera insofrida. 

E a fome me trouxe esta vida infame, 

Que tanto martiriza a minha alma. 

Tudo eu sofri, insultos e vexame, 

Desprezo atroz, com resignada calma!... 

E neste abismo minha alma rolou, 

— Se queria trabalhar, ninguém mo dava! — 
P’ra o remorço dum pai que mo cavou, 
Esvurmando fel, e cegueira, e lava. 

E vou errando assim, de rua em rua, 

Com o corpo em leilão, — que triste vida! — 
Sob um calmo céu, de bondosa Lua, 

Sob chuva e frio, frágil, encolhida... 

Fogem de mim as virgens de olhar casto, 
Como que co'asco, como que medrosas... 
Desviam o olhar, vendo o meu arrasto, 

As velhas que a velhice fez virtuosas... 


Mas sinto já que a vida vai fugindo, 

Que a morte a espreita, que a morte me espera ... 
E eu te abençoo, ó cárcere benvindo, 

Que este negro horror sé me desespera. 

E só tão tarde tu quiseste ouvir-me, 

Já quase no fim, nesta infâmia e lama... 
Leva-me ao teu seio, eu quero sumir-me, 
Farrapo ignóbil dum horrível drama. 

Sei que se esgota meu magoado peito, 

Onde a doença fatal fez seu abrigo, 

A sair p’la boca em sangue desfeito, 

Hemoptises cruéis, final castigo. 

Vejo nas faces o livor letal 
A cobrir-me com asas tão serenas, 

A indicar-me o caminho do hospital, 

E daí à morte é um passo apenas... 

Eu que hei chorado toda a minha vida, 

Eu que esgotei a taça de amargura, 

Não me custa entrar na final jazida, 

Para dar ao verme esta carne impura. 
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Eu sei que me perdi, sei que pequei, 

Porque o destino me não quis matar 
Quando, tão desolada e só, busquei 
Trabalho honrado e ninguém mo quis dar. 

Meu Deus! Eu me ouso a vos pedir perdão 
Das negras culpas era que me aviltei... 

Sina cruel mostrou-me a podridão, 
li, boa e simples, meu Deus, eu pequei ... 

Perdoa-me também, João distante, 

Meu perdido Bem, meu único amor... 

Tu que foste tão bom, tão meu amante, 
Perdoa à infeliz, a quem perdeu a dor. 

Sei, João, que ultrajei tua memória ... 

Eu quis matar-me, mas não era forte ... 

Que pesada cruz, desta vida inglória, 

Cruz que vai findar, pois, não tarda a morte! 


Lisboa, Maio, 1$)24. 
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CRIANÇA... 


Tu foste meu encanto nesses dias, 

Em que a minha alma mil céus entreviu. 

Via-te de longe, e de longe me vias, 

E foi nesse olhar que ela te sentiu. 

Inefáveis doçuras e harmonias 
Com esse amor meu coração fruiu • 
Amor-adoração que em mim tu lias, 

Em róseas tardes, à beira do rio. 

Mas, sonho singular, sem esperança, 

Era esse que, tão ingénuo, eu tecera ... 

Se eras já mulher ? 1 ... e eu inda uma criança ? 

E assim morreu essa ilusão doutrora, 

Que foi para mim Sol de Primavera, 

Nesses curros dias que éu revivo agora. 





Alta noite, Não durmo. Entre clarões 
De desespero sinto arder meu peito. 

Do triste fado meu choro os baldoes, 
Outras vezes blasfemo, sem respeito. 

Sinto que vai em doidos turbilhões 
Minha ânsia morta, meu sonho desfeito ... 
E ela, na altivez filtil dos salões, 

Quase que nem olha a quem traz sujeito. 

O’ fados, ó deuses do meu destino, 

Eu quero vencer esse olhar divino, 

Eu quero vê-la ao meu amor rendida 1 

Quero vê-la chorar de amor por mim, 
Linda Vaidade que me oprime assim, 
Estranho Inferno onde arde a minha vida . 



DESOLADO 


Mataram-me o ideal numa ânsia fementida ( 
Castelo argênteo da minha dnica esperança. 
Destruíram-me a paz, envenenando a vida, 

No seu anseio moço, em sua plena pujança. 

Como abutres, febris, caíram sobre mim, 

Na loucura feroz duma inveja obsecante. 

Antes vinho letal, ou martírios sem fim, 

Do que a vida arrastar neste antro degradante, 

Antes ser pasto das mais furibundas feras, 

Do que este viver, entre as humanas panteras, 
No sinistro altar das suas torvas ambições. 

Sacrificaram o meu futuro e ventura. 

Tentei subir, mas não pude ... era noite escura ... 
E caí desolado entre esses figurões... 

Setembro, 1922, (I, Moa). 
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MEU SONHO IMPOSSÍVEL 


Tempos depois parti co’olhos em água, 
Manhã de outono, nebulosa e triste ... 

E eu não mais te vi, tu não mais me viste, 
Mas, tua imagem, em meu peito trago-a. 

Veio a saudade, distilando mágoa, 

Punhal terrível, silencioso, em riste, 
Dilacerando esta alma, que sentiste, 

E que ficou a errar de frágua era frágua. 

Que ironia cruel de nós zombou, 

Que destino fatal nos imolou, 

O’ meu doce amor, ó minha alegria!... 

Eoi tão curta a ventura que gozámos, 

Lindos castelos que nós dois sonhámos 
Junto a ura abismo que ante nós se abria!... 
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Lisboa, 1923, 


Ç&i* é jS&e-MÍ 


RUÍNAS 


Aquela torre cVoiro era que viví encantado, 
Aquela ilusão doce a que eu me prendia, 
Aquele sonho lindo em que vivi embalado, 

O branco lírio que no meu peito floria, 

Quando ao meu redor só havia força e vigor, 
Mocidade e frescor, graça primaveril, 

E a Natura sorria num sorrir sedutor, 

Tudo eu vi desfazer-se—ai!— no meu pleno abril! 

Nem a santa mulher, a que eu idealizara, 

Nem os formosos dias de idílicos enganos, 

Nem aquela feliz paz que eu imaginara! 

E nas ruínas da minha alma destronada, 

De mortas ilusões, de rotos desenganos, 

Como 0 antigo profeta eu choro a derrocada... 
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Q?m * STvmaí- 


i 

MULHER DE OLHOS MAGOADOS VISÃO FUGAZ 


Que vago olhar o teu, Mulher de olhos magoados ? 
Que amarga dor distila o teu estranho olhar ? 
Drama horrível se vê em teus olhos brilhar, 

Que recorda, Mulher, calvários consumados! 

Que mistério gelou nesses olhos rasgados 
As ânsias de viver e os encantos de amar ? 

Com que oculto pensar turvas o teu olhar ? 

Em que destino atroz te imolaram os fados ? 

Sonho morto d’amor talvez feriu-te o peito, 

E arruinou num instante o teu castelo eleito ? 

Não respondes, Mulher?!,..ChorasL.Pois tu também?!.,. 

Vem, conta.me o teu mal, e eu te direi o meu, 

E nas cinzas, talvez, do sonho que morreu, 

Eaçamos surgir um, que não viveu ninguém ... 


Ao morrer duma tarde eu a vi na Avenida, 

Em pleno alvorecer dessa idade que engana, 

Com róseas gazes no corpo cheio de vida, 

Que faziam lembrar a bailarina indiana, 

Dos seus olhos jorrava uma celeste unção, 
Daqueles olhos seus, grandes e cismadores. 

Ora os erguia ao céu, ora os baixava ao chão, 
Evocando, decerto, alguns tristes amores. 

Como amo os tristes, os 'squecidos da Ventura, 
Os que vítimas são de traiçoeiro amor, 

Eu amei também essa angelical criatura. 

Amei aqueles seus olhos, onde eu li 
Um romance infeliz, de amargoso travor... 

E essa visão de dor e luz, não mais a vi... 
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Porto, 1925. 
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DESVAIRO 


Amei-te... e percebi que me amavas também, 

Coisa que nunca tu me quiseste dizer... 

Os doces olhos teus não mentiam, porém, 

O que a boca calava e queria esconder... 

Oh! Eu compreendo, eu sei, meu impossível Bem, 
Que era um amor de louco e sem razão de ser, 

Sei lá porque te amei ?! Que queres ?! Se ele vem 
Sem nos dizer porque, sem nos deixar prever!... 

Depois, partiste... e os teus olhos, que não mentiam 
Traíram outra vez o que os lábios escondiam ... 

E foi melhor assim ... era esse o dever teu!... 

Pois era crime atroz, um crime sem perdão, 
Crucificar um lar, talvez feliz e são, 

Se tinha de sofrer alguém, era eu, só eu!... 


Porto, Maio, 1925, 



MINHA MÃE 


Longe de todos, de tudo, exilado, 

Noite alta, quando, só, adormecia, 

O meu peito, saudoso, carecia 
Do carinho daquele anjo adorado; 

Ou quando no trabalho, fatigado, 

Em que toda a coragem me fugia, 

Fra minha alma, magoada, não havia 
O estímulo do seu sopro encantado; 

Nem quando doente, alguma vez, eu tinha 
O alívio que só de vê-lo me vinha, 

Mago poder que só seu amor tem; 

Esse anjo, que neste exílio eu anseio, 

E que, a chorar, me traz sempre em seu seio, 
Está longe de mim, é minha Mãe. 


(? ai 


A MEU PAI 


Meu querido Pai, terno e protector, 
Que, numa noite fria e de aflição, 
Abalaste, deixando-nos na dor, 

E’s nosso orgulho até na provação. 

Num mundo mau tu foste só amor, 
Num mundo ingrato foste só perdão. 
Aqui sofreste, amaste com ardor, 

Tu que não eras mais que um Coração. 

Sei que estás no Alto perto de Jesus, 
Depois de ter vivido a tua cruz 
Com a resignação calma dum justo, 


Eu creio em Deus, creio no Sumo Ente. 

E tu, dessa cidade resplendente, 

Vela por nós todos, Pai santo e augusto. 




JOGUETES DO DESTINO 

Pobres de pobres s~o pobrezinhos, 

Almas sem lares, aves sem ninhos. .. 

- Oe sltnples (Guerra Junqueiro) 

Escárnios da ventura, olvidados da sorte, 

Sentindo, em toda a parte, o fantasma da morte. 

Nautas sem esperança, a vogar ao destino, 

Como ao vento em furor folhas em desatino. 

Mutilados de vida, errantes, resignados, 

Errando todo o dia, arquejantes, cansados. 

Getsémanis de dor, Gólgotas de agonia, 

Lâmpadas a finar, que brilharão um dia. 

Barbas branquinhas como o luar do firmamento, 
Trémulas, ondulando ao carinho do vento. 


81 



Ç£m « &mw& 


Em triste procissão lâ vão os pobrezinhos, 
Que trilharam talvez bem ásperos caminhos. 

Um que amou com paixão, era célicas visões, 
E um dia viu tombar as suas ilusões; 

Outro, arruinado já, que fora rico outrora, 

E valeu a alguns, que o não conhecem agora. 

Outro que a mesquinhês humana desgraçou, 
Neste mundo falaz que a vileza cegou. 

Um tão novo, coitado, a arrastar-se vencido, 
Sem coragem, sem fé, tão pálido e abatido, 

Vê a morte surgir, sofre o desprezo da vida, 
Porque a doença fatal o tomou p’ra guarida. 


Enquanto num jardim crianças frescas, sadias, 
Brincam, sorrindo aos pais, em doidas alegrias, 


Lá vão duas a chorar, aflitas, maceradas, 

Tristes espectros de dor, rotas, desgrenhadas, 

Pedindo caridade à turba indiferente, 

Num catre pobre, sem luz, p’ra a mãezinha doente. 

Lá vai alguém, que a sua vida passou, outrora, 

Nas garras do pecado ...e já mendiga agora. 

Enquanto uma sorrí ao noivo, da janela, 

Numa mísera enxerga expira uma donzela, 

Lívida, fraca, sem forças, sem pão, sem nada, 

Só, sem carinho de ninguém, abandonada. 

Aquela mãe, que vai co’ o filho, diz:—“Olhai, 

A guerra fatal nos roubou marido e pai”. 

Um trôpego velhinho, em farrapos ao Vento, 

Cai numa esquina, sem coragem, sem alento. 



E lá fica, coitado, a tiritar de frio, 

Em estorsões de dor, e co’ o bornal vasio. 

Mísera multidão, que a desgraça beijou, 

Em uivos de fome e dor, que o diabo gerou, 

la vai a procissão, vai em noite sem astros, 
A’s regiões do acaso, em ignorados rastros. 

Uns passam a cantar, mendigam a cantar, 

E trazem no peito o coração a sangrar. 

Outros vão a cantar, as lágrimas contendo, 

E, as ocultas só, vai o seu pranto correndo. 

Sob o véu de alegria, de despreocupação, 

Há quanta dor, meu Deus, quanta desolação! 

lagrimas de cristal, que a desgraça chorou, 
São como estrelas que Deus no Céu espalhou. 
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Lágrimas de martírio, angústia e sofrimento, 

São degraus de luz para o eterno encantamento. 

Lágrima, estrela que da miséria tombou, 

Deus a recebeu e Deus no Céu a guardou. 

Lágrima de luz, de claridade infinita, 

Bendita sejas tu, ó lágrima, bendita! 

Pálida multidão, que Deus glorificou, 

Em halos aurorais que só p’ra ela criou, 

Caminheiros de luz, de clarões infinitos, 

Benditos sejais vós, oh! mil vezes benditos! 


85 




Q?m t 8/vemS 


0 QUE EU AMO 


Eu amo a poesia, amo a palidez funérea, 

Das campas a mudez, da noite a quietação. 

Eu amo a solidão, a tristeza, a miséria, 

E a virgem traída na sua mais bela afeição. 

Eu amo o que é vago, o longínquo passado, 
Aquele doce adeus à minha mãe amiga, 

Aquela ave chorando o seu ninho roubado, 

A límpida harmonia duma canção antiga. 

Eu amo o Infeliz, que traz seu peito roído, 
Golfando quanto sangue ao som cavo das grutas, 
O poeta esquecido, o artista incompreendido, 

Que nao compraram nunca essas glórias corrutas. 





Eu amo a débil luz dos funerários círios 
Espalhando ao redor desolação e luto; 

Amo a saudade terna, e doce como os lírios, 

Da irmã que voou para o celeste reduto. 

Eu amo o soluçar da guitarra, a desoras, 

No silêncio da noite os dobres a finados, 

A coruja chorando, escondida, horas e horas, 

Seus amores talvez funestos, malfadados. 

Eu amo a flor modesta e que ninguém namora, 
Que nunca teve um beijo e não sorriu num peito, 
A perdida que as suas culpas, contrita, chora, 

A saudade do meu lindo sonho desfeito. 
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ÇEm e ShmaS. 


INSTABILiS 


Rosa que estás na toseira, 
Sorrindo à minha desgraça, 
Lembra.te que neste mundo 
“ Tudo muda, tudo passa 

Passa a desgraça mais crua, 
Morre a ventura mais linda, 
Surge o que menos se espera, 
O que mais se estima finda. 

Escuta: —Eu também fui belo, 
Fresco como os laranjais, 
Robusto cumo os coqueiros, 
Alegre como os pardais. 

Também no meu pobre peito 
Vi uma roseira florir 
E sob o sol de amarguras 
Seca e triste se sumir. 


Teve rosas brancas, brancas, 

Rosas de um divino olor, 

Que, por fugidos instantes, 
Filtraram em mim o amor. 

Feliz, contente, voguei 
No doce mar de ilusão, 

Quando essas rosas floriram 
No meu pobre coração. 

Rosa que estás na roseira, 
Sorrindo à minha desgraça, 
Lembra-te que neste mundo 
“ Tudo muda, tudo passa ”, 

Tu, que agora, descuidada, 

De lá me estás a sorrir, 

N3o será num solitário 

Que em dores te irás sumir! ?... 

Tu, que agora estás tão linda, 
Rescendendo graça e vida, 

Quem te diz que esta ventura 
Não será curta, mentida ? 
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Sob a cegueira do encanto, 

Eu confiei nessas rosas. 

Julguei-as serem eternas, 

E foram tão mentirosas! 

4 

LUZ E TREVAS 

Pois as traidoras rosas 

Viu*as meu peito morrer • 

Um peito que quis amar, 

Um peito que quis viver. 


Deslumbrado por uma luz astral 

A iluminar-me com fulgor a vida, 

Sonhei, ditoso, com ideal guarida, 

A que ela me guiaria triunfal. 

Um peito que inda tão moço, 

Na quadra de doce engano, 

Viu fugir a ventura, 

Como quem foge a um tirano. 

4 ^ 

Mas veio a noite, negra e glacial, 
Tempestuosa, sem astros, desabrida. 

E o meu castelo vi, co’a alma ferida, 
Desabar ao furor do vendaval. 

E vê, minha ingénua rosa, 

Tu que me estás a sorrir, 

Como neste eterno enigma 

Ninguém sabe o que há-de vir. 


Moço audaz, à procura da Ventura, 
Sedento de beleza, paz e amor, 

Eu perdi tudo nessa noite escura. 

Vê, como passa a ventura... 

Vê, como surge a desgraça... 

Neste mundo, minha flor, 


Depois, enclausurado pela Dor, 

Senti cada vez mais atroz tortura. 

E quis morrer... não mo deste, Senhor! 


“ Tudo muda, tudo passa 
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